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Apresentação

A  Cartilha Plantas Medicinais: Vivências e Saberes no Quilombo, foi
elaborada através da entrevista com membros da Comunidade
Quilombola de Palmas sobre plantas medicinais.
A comunidade quilombola de Palmas, RS, assim como outros
territórios quilombolas, carregam elementos da sua cultura ainda
preservados, como o uso de plantas medicinais para o tratamento e
cura de enfermidades. O presente trabalho buscou contribuir com a
memória das práticas com uso de plantas medicinais da comunidade
ao investigar as histórias, vivências e diversidades desta comunidade a
partir da análise dessa entrevista.
O objetivo da elaboração da cartilha pela pesquisadora foi contribuir
no ensino da Botânica trazendo informações básicas sobre plantas
medicinais utilizadas no quilombo de Palmas.
Nessa edição apresentam-se dezesseis plantas que foram
referenciadas na entrevista. Destas estão presentes a denominação,
nome científico, princípio ativo e usos medicinais.  
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Denominação: Açoita- Cavalo
Nome Científico:  Luehea divaricata
Principio Ativo:  ácido flavonoico

        (efeitos antioxidantes)
    Para saber mais sobre ácido flavonoico, acesse: 
https://www.infoescola.com/bioquimica/flavonoides/

Açoita- Cavalo

Usos Medicinais: Artrite,
disenteria. hemorragia,
reumatismo, leucorreia, tumores,
feridas, acne, lavagem vaginal.
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Estrutura básica dos flavonóides



Denominação: Aroeira-branca
Nome Científico:  Lithraea molleoides
Principio Ativo:  Óleos essenciais

      ( tem acentuada ação antifúngica)
     Para saber mais sobre óleos essenciais, acesse:
https://www.infoescola.com/quimica/oleos-essenciais/

Aroeira-Branca

Usos Medicinais: Para o
tratamento de infecções
fúngicas,também é usado o seu
extrato alcoólico, a decocção e
infusão das folhas e casca, em
tratamentos contra a tosse,
bronquite, doenças do sistema
digestivo, problemas de retenção
hídrica.
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Estrutura básica dos óleos essenciais



Babosa

Denominação: Babosa   
Nome Científico:  Aloe vera                                                           
Principio Ativo:  Glicosideos 

 (desempenham diversas funções em organismos vivos,
como armazenamento de energia, proteção contra
predadores, regulação de processos metabólicos, entre
outras.)
      Para saber mais sobre glicosídeos, acesse:
https://maestrovirtuale.com/glicosideos-formacao-funcao-
e-tipos-grupos/?expand_article=1

Usos Medicinais: Cicatrizante, anti-
inflamatório,  analgésico,
emoliente e antisséptico                          
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Estrutura básica dos glicosideos



Camomila

Denominação:  Camomila  
Nome Científico: Matricaria recutita L.                                                                                
Principio Ativo:  Óleos Essenciais

 (possuem propriedades antimicrobiana, anti-inflamatória,
analgésica, antiespasmódica, eupéptica, carminativa,
cicatrizante, expectorante, relaxante, vermífuga, entre
outras).
     Para saber mais sobre óleos essenciais, acesse:
     https://www.infoescola.com/quimica/oleos-essenciais/

                                               

Usos Medicinais: Ação interna:
antiespasmódica, calmante,
carminativa
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Estrutura básica dos óleos essenciais

https://pt.wikipedia.org/wiki/Carolus_Linnaeus


Carqueja

Denominação:  Carqueja  
Nome Científico: Baccharis trimera                                                                                    
Principio Ativo: Flavonoides.

     (pode ter ação medicinal). 
     Para saber mais sobre flavonoides, acesse: 
    https://www.infoescola.com/bioquimica/flavonoides/

                                               

Usos Medicinais: Auxilia no
tratamento das doenças
digestivas em geral e dos
distúrbios hepáticos. Também
possui ação diurética e
depurativa, anti-inflamatória para
dores articulares, sendo indicado
para casos de gota. 
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Estrutura básica dos flavonóides



Denominação:  Cambarazinho do Campo  
Nome Científico: Gochnatia polymorpha                                                                        
Principio Ativo: Taninos

 ( adstringentes, hemostáticos, antissépticos, tonificantes e
antimicrobianos) .
    Para saber mais sobre taninos, acesse:
   https://www.tuasaude.com/tanino/

Cambarazinho do Campo

Usos Medicinais: As folhas dessa
espécie são empregadas em chás,
no tratamento das afecções
bronco-pulmonares. O chá das
folhas é usado como
expectorante e como emoliente
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Estrutura básica dos taninos



Erva de Passarinho

Denominação:  Erva de Passarinho  
Nome Científico:  Struthanthus flexicaulis                                                                       
Principio Ativo: Alcaloides 

    (Eles normalmente atuam como estimulantes do sistema
nervosos central, no entanto, podem causar dependência
física e psíquica, sendo permitido o seu uso somente com a
apresentação de receita médica.)
      Para saber mais sobre alcaloides, acesse: 
    https://brasilescola.uol.com.br/quimica/alcaloides.htm

Usos Medicinais: Entre seus
benefícios, encontramos o
combate a bronquites,
pneumonia, pleurisia, hemoptise,
dor no peito, pontadas, afecções
respiratórias, doenças do útero,
hemorragias e tosses.
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Exemplos de compostos alcaloides



Espinheira Santa

Denominação:  Espinheira Santa 
Nome Científico: Maytenus ilicifolia                                                                                   
Principio Ativo: Terpenos 

  (Podem ter propriedades aromatizantes, inseticida,
bactericida, fungicida, fitoterápica, solvente de gordura,
anticancerígenas, anti-inflamatórias)                                          
     Para saber mais sobre terpenos, acesse: 
    https://www.quimica.com.br/terpenos-o-que-sao-tipos-e-                               
para-que-servem/

Usos Medicinais: Gastrites,
úlceras gástrica e duodenal,
atividade anti-inflamatória.
Apresenta efeito adstringente,
aumenta a barreira de mucosa no
estômago, diminui a secreção de
ácido clorídrico. Efetiva contra
Helicobacter pylori. Cicatrizante,
levemente diurética e laxativa.
Antisséptica, reduzindo a
formação de gases (carminativa).
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Estrutura básica dos terpenos



Guaçatuba

Denominação: Guaçatuba
Nome Científico:  Anavinga
samyda Gaertn
Principio Ativo: Saponinas 

   (possuem propriedade detergente, cicatrizante,       
hipocolesterolemiante, laxativa suave, diurética,
expectorante e melhoram a circulação sanguínea).
   Para saber mais sobre saponinas, acesse:
   https://pt.wikipedia.org/wiki/Saponinas

                                          

Usos Medicinais: Tratamento de
queimaduras, ferimentos,   herpes
e pequenas injúrias cutâneas.
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Estrutura básica das saponinas



Guaco

Denominação: Guaco
Nome Científico: Mikania laevigata 
Principio Ativo: Cumarina  

( São amplamente utilizadas como aromatizantes,
em cosméticos, por exemplo).
      Para saber mais sobre a cumarina, acesse:
    https://pt.wikipedia.org/wiki/Cumarina                                      

Usos Medicinais: Expectorante,
broncodilatador.
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Estrutura básica da cumarina



Mamica de Cadela
Denominação: Mamica de Cadela
Nome Científico:  Brosimum
gaudichaudii Trécul                        
Principio Ativo:  Bergapteno

( possui propriedades fotossensibilizantes, o que significa
que ele pode aumentar a sensibilidade da pele à luz solar.
Essa propriedade é utilizada em tratamentos médicos,
como a terapia PUVA (psoraleno mais radiação ultravioleta
A), que é indicada para o tratamento de doenças de pele,
como a psoríase. Além disso, o bergapteno também possui
propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias e
antimicrobianas).
     Para saber mais sobre bergapteno, acesse:
https://movimentosaudebemestar.com.br/glossario/o-que-
e-bergapteno-componente-em-oleo-de-bergamota/ 

                                  
 
                                          

Usos Medicinais:   Tratamento de
gripes, resfriados e bronquite; ajuda
na circulação sanguínea.     
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Macela
Denominação: Macela
Nome Científico:  Achyrocline
satureoides                                               
Principio Ativo:  Flavonoides 

( ação anti-inflamatória, antivaricosa (fortalecem
vasos capilares), antiesclerose, anti�edematosa,
antiespasmódica, antioxidante, antiviral,
antimicrobiana, antifúngica, antitumoral, anti-
hepatotóxica, colerética, diurética e hormonal)
    Para saber mais sobre flavonoides, acesse:
   https://www.tuasaude.com/flavonoides/

 
                                          

Usos Medicinais:  Anti-inflamatória,
calmante, bactericida, digestiva. 
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Estrutura básica dos flavonoides 



Multa

Denominação:  Multa 
Nome Científico: Myrtus
communis L.                                                                                                 
Principio Ativo:  Taninos  

  (  adstringentes, hemostáticos, antissépticos,
tonificantes e antimicrobianos) .  
       Para saber mais sobre taninos, acesse:
 https://www.tuasaude.com/tanino/
        

 
                                          

Usos Medicinais:  Ação expetorante
e antisséptica do aparelho
respiratório, adequada para a pele
e para as gengivas.
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Estrutura básica dos taninos 



Pitangueira 

Denominação:  Pitangueira  
Nome Científico:  Eugenia uniflora L                                                                           
Principio Ativo: ácidos fenólicos.

(Um dos principais usos dos fenóis é como antissépticos e
desinfetantes, devido às suas propriedades
antimicrobianas).
          Para saber mais sobre ácidos fenólicos,
acesse:
https://maestrovirtuale.com/fenois-ou-compostos-
fenolicos-propriedades-tipos-aplicacoes/?
expand_article=1
 
        

 
                                          Usos Medicinais:  antioxidante,

diurética, digestiva, antidiarreica,
atividade antimicrobiana para
feridas e gargarejos.
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Estrutura básica de compostos fenólicos  



Denominação:  Quebra-Pedra
Nome Científico:  Phyllanthus
niruri                                                                                 
Principio Ativo:  Hidrocarbonetos
alifáticos      

       Para saber mais sobre hidrocarbonetos
alifáticos, acesse:
https://www.todamateria.com.br/hidrocarboneto
s/

                                   

Usos Medicinais: Efeito
analgésico, hipoglicemiante, ação
Antibacteriana, antiespasmódica
e anticancerigena.   

Quebra-Pedra
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Estrutura de hidrocarbonetos alifáticos   

https://www.todamateria.com.br/hidrocarbonetos/
https://www.todamateria.com.br/hidrocarbonetos/


Tarumã

Denominação: Tarumã
Nome Científico:  Vitex polygama
Cham                                                                                 
Principio Ativo:  Sesquiterpenos (β-
cariofileno)         

  ( Eles são conhecidos por suas propriedades anti-
inflamatórias, antioxidantes, antimicrobianas e
antifúngicas).
  Para saber mais sobre Sesquiterpenos (β-
cariofileno),acesse: 
     https://nabuscadoequilibrio.com.br/glossario/o-
que-e-sesquiterpenos-oleos-essenciais/                                     

Usos Medicinais:  Depurativo,
antirreumático, emenagogo,
febrífugo, tônico, diurético. 
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Estrutura básica dos sesquiterpenos 
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